
E.” BRAZILA 4 
“ESPERANTISTO 

68-a Jaro  Majo-Aŭgusto 1974 uc 129 

~i Oficiala organo de Brazila Esperanto-Ligo, Societo de publika utileco (dekreto N. 4356, 26 Ok 
L tobro 1921). Jarabono eksterlande: 15 respondkuponoj. Sidejo: Praça da Republica, 54, 2.9 - | 

í Telefono: 232-6309 — RIO DE JANEIRO — BRAZILO | 

' K. Respondeca redaktoro (redactor principal): Luiz A. B. Martins 

LJ É „ 

Laj x 

z + = Li 

| 

Ee. Ao da dias 
Ê “ 

, ts 

D-ro Carlos Domingues 

Li ; “5.Majo.1896 —22.Februaro.1974 
| ' a Su l . ' 4 

E i mu I a va , , 
Xu À = Ed L a E; — o, 

Mo "LM, "o og = vem ” , e, 

| 



LATINAMERIKA 

KRONIKO 

Venezuelo 

Lj 

Caracas - En Julio 1973 aperis 
la unua numero de "Venezuela Stel- 
o" redaktita de S-ro Fdlix Garcia 
Blazquez. "Venezuela Stelo" estas 
la oficiala organo de Venezuela 
Esperanto-Asocio. 

- En Novembro 1973 est- 
is elektita jena estraro de Vene- 
zuela Esperanto-Asocio: Prez. Ing. 
Felix Garcia Blazquez;  Vicprez.: 
Prof. Octavio De Diego; Ĝen. Sekr. 
Prof. Juan Eduardo Bachrich; Kas.: 
S-ro “Manuel Nebra Val; Vickas.: 
S-ro Cesar Manzano;  Bibl.: S-ro 
Leo Di Francesko. 

Meksiko 

Tijuana - De la 5-a gis la 7-a 
de Aprilo lasta okasis la Esperan~ 
to-Pacifika Konferenco kun la par- 
topreno de 70 geeesperantistoj.Te- 
mo: "Informado pri Esperanto". 

LA NOBLA KORANO 

Texto paralelo em árabe e 
em Esperanto . Cr$ 112,00 

QUOTA ANUAL DE ADESAO A LIGA 
BRASILEIRA DE ESPERANTO 

Cr$ 
M1 — além das vantagens de 

sócio, recebe a carteira e o 
Brazila Esperantisto .. ....... 35,00 

M 2 — recebe o mesmo que o MI. 
Paga uma quota mais alta 
para auxiliar a BEL. e o mo- 
vimento a 70,00 

Essas quotas correspondem ao ano 
civi] 

Taxas dos Cursos 

Curso Elementar Contribui- 

ção única: . rt 120,00 
50% desse valor deverá ser 

remetido com o pedido de ins- 

crição; o restante, com a re 
messa da 8. lição. 

Curso Superior Contribuição 
única: 200,00 
50% desse valor deverá ser 
metido com o pedido de tns- 
crição; o restante, com a re- 
messa da 108 lição. 

Curso Magistral — Contribuição 
Ema a. . 300,00 

remetido com o pedido de ins- 
crição; o restante, com a re- 
messa da 15. lição. 

Todas as importâncias devem ser 
remetidas em cheque pagável no Rio 
de Janeiro à 

LIGA BRASILEIRA DE ESPERANTO 
PRAÇA DA REPÚBLICA, 54, 2.º 

Rio de Janeiro, GB 

ESPERANTA PORTUGALA PROVERBARO 

L. L. Zamenhof — A. Couto Fernandes 

Coleção de provérbios correspondentes em Esperanto e Português. 

Classificados em 222 grupos, com indice alfabético nas duas línguas. 

A obra é completada pela peça de Artur Azevedo “Amor por Anexis” sum 

texto bilingue (trad. de A.C. Fernandes) 

14,5 x 19 cm, 168 pag. . Cr$ 8,00 



A Imagem, a Alma,o Simbolo 

La vem ele... lá vai ele...aqui 
perto e lá longe... vai e vem... 
vem e vai... Passos miúdos de 
poucos centimetros e apressados, 
de quem deseja chegar mais depres- 
sa do que pode... nos espaços da 
rua e nos destinos do tempo. 

Dia veio e passou dia, meses e 
anos e a vida inteira passou. Uma 
vontade, um sonho, um ideal, um 
apostolado o levavam a ver o que 

os que veem não viam. Na noite de 
seu pouco ver, ele sorria para um 
verde mais bonito que todos os ma- 
tizes verdes da Esperança; para 
uma estrela branca da Paz mais 
branca que todas as brancuras reu- 
nidas. Divisava sempre, encantava- 
o e lhe animava o espírito uma ain 
da e tremulante bandeira do Espe- 
ranto. 

Ah! Dr. Carlos Augusto  Guima- 
rães Domingues, como o Esperanto 
movimentava sua vontade ! como fa- 
zia forças de sua fraqueza! como 
encheu de mocidade sua velhice! 

Em 1919 ingressou para o movi- 
mento esperantista com 23 anos de 
idade. De imaginação e zelo incen 
didos, ali encontrou e fez-se com- 
panheiro e baluarte de Backheuser, 
Porto Carreiro, Ismael Braga, Melo 
e Souza, Dona Balbina, Goianas, 
Dona Edith, Viana Peixoto e, reu- 
nindo quantos mais, do querido Sao 
Alberto Couto Fernandes. Quanta 
gente boa que foi viver no Céu a 
confraternização por que tanto em 
vão lutaram na Terra! Foram-se ,mas 
tambêm ficaram conosco. Milagre do 
ideal... 

Carlos Domingues viveu pelo,com 
e para o Esperanto. Sem jamais 
querer dele tirar proveito,ou por 
ele projetar-se, ou com ele benefi 
ciar-se; fez-se e foi digno suces- 
sor e continuador de Couto Fernan- 

Mário Ritter Nunes 

des na Presidência da L.B.E. Sensi 
vel à responsabilidade do comando, 
frequentou a Sede da Liga,.no ve- 
lho casarao da Praça da Republica, 
diariamente, a sol e chuva, com ou 
sem saúde, incompreendido ou pres- 
tigiado. De início e por muito 
tempo, via e se apoiava pelos olhas 
e braços de D. Irany — Dona Irany 
Baggi de Araujo. Depois... de- 
pois, ele mesmo pela solicitude de 
amigos... que sozinho nao podia 
rnas e esquinas entrecruzar. Nin- 
guĉm nunca jamais lhe ouviu leve 
queixa por ser obrigado a subir to 
dos os dias ao segundo e terceiro 
pavimentos da tradicional "Casa do 
Esperanto" 

Acrescida pela penumbra do sa- 
lao-Sede, a penumbra de sua vista 
obrigava-o mais a cheirar do que 
ler (quantas vezes com auxílio de 
uma lupa) a enorme correspondência, 
jamais sem condigna resposta. 

... e dava aulas, promovia e o- 
rientava cursos, estimulava inicia 
tivas, prodigalizava tempo e gen- 
tilezas a quem o procurasse , cui - 
dava do ĵornal e da emissao de di- 
plomas e certificados. Afinal era 
o Presidente cuidadoso, esforçado, 
exemplar. 

Aos 22 dias do „mes de fevereiro 
do ano de 1974, ja, com 78 anos de 
idade, o herói e mártir da causa 

não pode mais continuar na arena 
para combater o bom combate. Não 
mais o veriamos na terra... 

Cometi, meu querido Dr. Carlos, 
a injustiga e a ingratidao de nao 
comparecer na hora do adeus ao Ami 
go. Foi o seu fim ? Nao! £ o 
seu principio, porque bem disse o 
Mestre que sao "Bem-aventurados os 
limpos de coragao, porque eles ve- 
rao a Deus". 

E eram limpissimos o coração e 
o ideal do Dr. Carlos Augusto Gui- 
maraes Domingues. 
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La batalinto ripozas 

Je la sepa kaj duono matene, ni 
eniris en la sidejon de B.E.L. Es- 
tis vendredo antau la Karnavalo . 

Ni sidiĝis ĉe la skribtablo por 
telefoni al la hejmo de D-ro Car- 
los, kiel ni faris Ĉiumatene. La 
telefono sonoris antaŭ ol ni tuŝis 
in. Lia familiano komunikis lian 

Jusan forpason.  Konsternigo. En 
nia kapo sin prezentis lia kvin- 
dekjara agado, kaj ni pensis: nun 
la batalinto ripozas. 

Cirkaŭ la tagmezo ni sciiĝis 
pri la horo de la entombigo. Pro 

la proksimeco de la Karnavalo mul- 
taj amikoj kaj esperantistoj jam 
ne estis en la urbo. La enterigo 
estis kia li, simpla kaj modesta; 
familianoj kaj nur intimaj amikoj 
ĉeestis. Kun li malaperis tuta pi 
onira generacio: Baggi de Araujo, 
Backheuser, Couto Fernandes, Cae — 
tano Coutinho, Porto Carreiro, Is- 
mael, Mello e Souza, Irany. Al ili 
la brazila Esperanto-movado multe 
ŝuldas. 

kiki 

Carlos Augusto Guimaraes Domin- 
gues naskigis en la 5-a de Majo 
1896 en Recife, ĉefurbo de la Ŝta- 
to Pernambuco, kie li distingiĝe 
diplomiĝis pri Kontoscienco kaj 
Juro. Liaj gepatroj estis Fran- 
cisco Jose Domingues kaj Maria A- 
mélia Guimarães Domingues. 

En 1919 la unuan fojon li venis 
al Rio de Janeiro kaj tuj kontakt- 
iĝis kun la lokaj esperantistoj. 

En 1926 kaj 1929 li Ceestis la 
Universalajn Kongresojn de Espe- 
ranto okazintajn respektive en 
Edimburgo kaj Budapesto, kiel 
reprezentanto de la Brazila Regis- 
taro kaj de jenaj gravaj asocioj 
Societo de Geografio, Komerca Aso~ 
cio de Rio de Janeiro, Federacio 
de Brazilaj Komercaj Asocioj, Fe — 

deracio de Brazilaj Skoltoj, Klubo 
de Inĝenieroj kaj Instituto de Kon 
toscienco. 

En 1938 li transloĝiĝis defini- 
tive al Rio de Janeiro, kie li el- 
stariĝis kiel advokato, profesoro, 
Jurnalisto, tradukisto, fonetikis- 
EO = 

Advokato de gravaj firmoj, ka- 
tedra profesoro en la Federacia U- 
niversitato en Rio de Janeiro, li 
instruis la portugalan lingvon en 
Kolegio Petro II, kunlaboris en 
multaj gazetoj kiel ĵurnalisto kaj 
sin dedicis al Fonetiko. 

Li gvidis en Eldonejo Irmãos 
Pongetti serion da historiaj kaj 
biografiaj studoj "Espelhos das 
srandes Vidas", faris multajn kaj 
gravajn tradukojn en la portugalan 
lingvon: l) el la latina: Tracta- 
tus de Computis et Scripturis, de 
Fra Luca Paciolo (Venezo, 1494);2) 
el la germana: Talleyrand, de 
Franz Blei; Danton, de Herman Wen 
dell; 0 Vattcano, de Joseph Ber- 
hart; Bula Matari, de Wassermann,; 
el la angla: Henrique VIII de 
Francis Hacket; Minha Terra e Meu 
Povo, Com Amor e Ironia, Entre La- 
grimas e Ri808,A Sabedoria da Chi- 
na e da India (parte) de Lin Yu- 
tang; el la franca: O Poder, de 
Gugliermo Ferrero; História da In- 
glaterra, de Andre Maurois; el Es- 
peranto: O Rádio em 16 Palestras , 
de E. Aisbeg (parte); en la hispa 
na: Zamenhof, Iniciador do Espe- 
ranto, de Lopez Luna. 

Li estis estrarano de Brazila 
Societo de Geografio, de Instituto 
de Kontoscienco, de Brazila Klubo 
"Esperanto", de Brazila Esperanto- 
Ligo; li estis ankaŭ dumviva mem- 
bro de Brazila Gazetistara Asocio, 
redaktoro de la revuo de Brazila 
Societo de Geografio, de la revuo 
de Instituto de Kkontosc.encc kaj 
de la revuo de B.E.L. 

ty
 



Li partoprenis en la organiza 
komitato de kvar brazilaj kongre- 
soj de Kontoscienco, okazintaj en 
Rio de Janeiro kaj Sao Paulo kaj 
estis kunaŭtoro de la antauprojek- 
to de la regularo de la Komerca Ins 
truo, de la jaro 1931-a. 

Li estis adjunkto de prokuristo 

ĉe la Konta Kortumo kaj katedra 
profesoro pri Procedura Juro ĉe 
la Fakultato pri Edonomio de la 
Federacia Universitato en Rio de 
Janeiro. 

td 

En la ago de 13 jaroj li ekkre- 
is lingvon, kiam venis al liaj ma- 
noj lernolibro de Esperanto. Post 
la legado de la gramatiketo, ke 
tute forlasis sian intencon por 
ellerni la Internacian Lingvon. 

Kiam la unuan fojon Carlos Do- 
mingues vizitis la urbon Rio de 
Janeiro, li konatiĝis kun la tiama 
presidanto de B.E.L., D-ro Couto 
Fernandes, kiu konstatis, li 
perfekte regis Esperanton. 

ke 

“Lia poresperanta agado 
tigas de tiu tempo. 

jam da- 

En 1920 li estis sekretario de 
organiza komitato de 6-a Brazi- 
Kongreso de Esperanto, okazinta 

en 1921, poste gia sekretario, ki- 
am li ricevis la diplomon de Pro- 
fesoro Aprobita. 

la 

la 

En 1924 en la l-a Brazila Kon- 
greso de Kontoscienco li proponis 

— kaj tio estis aprobita — pro- 
jekton por enkonduko de Esperantc 
en la komercajn lernejojn. 

estis elektita vic- 
B.E.L., posteno kiun 
la morto de la pre- 

en 

En 1926 li 
prezidanto de 
li okupis gis 
zidanto, D-ro Couto Fernandes, 
1946. 

De 1926 li estis redaktoro de 
Brazila Esperantisto, kie li aperi 
gis belajn ĉefartikolojn,krom tra- 
dukaĵojn kaj lingvajn artikolojn. 

En 1932 li estis elektita mem- 

bro de la Lingva Komitato, poste 
Akademio de Esperanto. De 1935 
li estis Komitatano de U.E.A. 

En 1946 Carlos Domingues estis 
elektita prezidanto de B.E.L. Li 
estis sindona kaj kompetenta es- 
perantisto, multe kontribuis al 
la disvastigo de Esperanto en nia 
lando kaj al la respekto, kiun ho- 
diaŭ nia kara lingvo ĝuas en la 
neeesperantista medio. Li Ciam 
sukcesis, ke la Nacia Registaro no 
nis diplomatiiston por reprezenti 
nian landon en la Universalaj Kon- 
gresoj. 

Dum lia prezidanteco 
gajnis du fojojn la 
Konkurson de U.E.A. 

Brazilo 
Internacian 

Li instruis Esperanton en 
vaj organizaĵoj kiaj Supera “Ko- 
merca Lernejo de Rio de Janeiro, 
Komerca Liceo de Komercoficista A- 
socio de Rio de Janeiro, Brazila 
Klubo "Esperanto" kaj ĝis sia mor- 
to li gvidis la Profesoran Kurson 
de B.E.L. 

gra- 

Sur la eldona kampo, kiel pre- 
zidanto de B.E.L., Carlos Domin- 
gues apogis eldonojn de verkoj an 
neesperantistaj eldonejoj; tiun ĉi 
fakton li konsideris signifoplena, 
tar gi atestis la rekonon de Espe- 
ranto kiel serioza afero fare de 
gravaj entreprenoj. Tial oni kom- 
prenas kial li alte taksis la pu- 
blikigaĵojn de Brazila Instituto 
de Geografio kaj Statistiko, Domo 
de Ruy Barbosa, Eldonejo Irmãos 
Pongetti, k.c. Tiel aperis” Bantob 
Dumont, la Aerpioriro, Tipoj kaj 
Aspektoj de Brazilo, Stattatika 
Resumeto, Por Iu Pli Bona Mondo, 
Ruy Barbosa, Zamenhof, Iniciador 
do Esperanto .kaj aliaj, kies pu- 
blikigo ni multe ŝuldas al M. Rit- 
ter Nunes, Teixeira de Freitas, A. 
Jacobina Lacombe,P.Carreiro Neto. 
J. Joels, k.a. 

Liaj ĉefaj tradukoj estas: Lea 
Kafo, Mario Rangel; La Brastko kaj 
la Kverko, Rui Barbosa; La Muelts- 
to, Machado de Assis; Brazilo A- 
nekdota, H. Campos; Maldolĉa, Ida 
Baceini. Tiun ci lastan ni repre- 



sas en tiu ci numero. 

Kiel ĵurnalisto li ĉiam uzis la 
okazon por informi pri Esperanto . 
Fama estas lia respondo al kon- 
traŭesperanta artikolo de la grava 
verkisto João Ribeiro, publikigi- 
ta en Jornal do Brasil, en 1932. 

En 1952, en la XIII Brazila Kon 
greso de Esperanto, okazinta en Re 
cife, li prezentis tezon pri Fone- 
tiko pri Esperanto kaj la portuga- 
la lingvo. Resumon de tiu ci tezc 
ni publikigos en la venonta numero 
de B.E. 

Li kunlaboris en la Enciklopedi 
o de Esperanto (1-a eldono), Dici- 
onário Português-Esperanto, Dicio- 
nário Esperanto- Português, kaj en 
la jus aperinta Internacia Komer- 
ca-Ekonomika Vortaro. Li lasis ne 
publikigita malgrandan vortaron Es 
peranto-Portugala kaj Portugala~ 
Esperanto. 

Li ankaŭ kunlaboris en "Anto- 
logio de Brazilaj Rakontoj" kaj 
kun Irani Baggi de Araujo li tra- 
dukis la romanon "La Mistero" 

En la ĝenerala kunsido de B.E.L. 
okazinta en la 22-a de Decembro - 
1973, li estis plian fojon reelek- 
tita prezidanto. En la mateno de 
la 22-a de Februaro 1974, li faris 
la lastan spiron. 

Brazila Esperanto-Ligo ricevis 
multajn kondolencajn leterojn el 
nia lando kaj el eksterlando. EI 
ili ni citas: 

"Kun granda bedaŭro mi sciigis 
pri la forpaso de Prof. D-ro Car- 
los Domingues, multjara prezidan- 

to de B.E.L., meritplena persono 
por la afero de la Internacia Lin- 
gvo kaj estinta komitatano de UEA. 

“Mi afable vin petas akcepti en 
la nomo de U.E.A. kaj en mia pro- 
pra la plej profundajn  kondolen- 
cojn. Mi andau petas vin transdo- 
ni niajn kunsentojn al la familio 
de la eminenta forpasinto." Ivo 
Lapenna, Prezidanto de U.E.A. 

Mi eksciis de via letero kun 
granda ĉagreno pri la forpaso de 

Maldoléa 

[da Baccini 

Mi ne scias kiel multaj el miaj 
lernantetoj sukcesis ekscii ke tiu 
tago estas mia naskiĝa datreveno. 
Mi vidis ilin alveni al la lern- 
ejo, festvestitajn kaj kun donace- 
to en la manoj. Iu portis al mi 
elegantan plumingon, alia meslibr- 
on, alia ilarujon, alia belan buke- 
don de freŝaj floroj. 

Tiu sceno min konsolis kaj mal- 
ĝojigis samtempe; gi min konsolis, 
car ia esprimo de danko kaj amo,ki 
u alvenis al mi de tiuj bonaj in- 
fanoj, tuŝis mian koron kaj influ- 
is por ke mi trovu malpeza W Ciun su 
feron; ĝi min malgojigis, ĉar mi 
pensis ke la mono elspezita per ti 
uj aĉcetaĵoj povus esti uzata pli 
noble. Tamen mi ricevis serene 
tiujn karajn ampruvojn. 

Nur unu knabeto, la plej mal- 
rica, donacig al mi nenion; sed 

Xe ake ke 

nia Kolego Domingues, via Prezidan 
to. Li estis tre helpema kaj tre 
klera homo, kaj la Akademio de Es- 
peranto multe perdas ĉe lia mala- 
pero". G. Waringhien, Prezidanto 
de la Akademio. 

"Kun ĉagreno mi legis el via le 
tero de la 4-a de Marto ke via pre 
zidanto, d-ro Carlos Domingues, for 
pasis. 

"Mi, kiel redaktoro de la mult- 
lingva komerca-ekonomika vortaro, 
konservos plej bonajn rememorojn 
pri Prof. Domingues, kiu estis fi- 
dela, helpopreta kaj tre kapabla 
kunlaboranto al la vortaro, kies 
portugalan sekcion li prizorgis .Mi 
tutkore esperas, ke li ankoraŭ vi- 
dis la pretan vortaron, frukton an 
kaŭ de lia sindono." F. Munniksma. 

Bedaŭrinde tio ne okazis; Parco 
venis la unua kaj tranĉis la fade- 
non de lia vivo. 

«=
 



pro lia aspekto embarasita kaj pro 
lia ŝajno malĝoja mi imagis kiel 
li devus suferi. Mi alvokis lin 
kaj, kiam li troviĝis proksime, mi 
ofte lin ĉirkaŭprenis kaj kisis 

lin. Kuragitita per tiuj karesoj, 
la kompatinduleto metis en miajn 
manojn malgrandegan pakaĵeton kaj 
hontite forkuris. Suprizite, sci- 
vole kaj de neniu rimarkite mi ĝin 
malfermis. Ĝi estas... divenu... 
tri malgrandaj pecetoj da suke- 
to is 

Mi revokis lin kaj...: 

- Kiu diris al vi ke mi Satas 
la sukeron ? mi demandis al li ri- 
dante. 

- Neniu, li respondis, mi mem 
divenis tion ! Mi ankaŭ gin satas 
tiom .! 

- Kaj vi, mi rediris kortusita, 
gin petis al via panjo? ... 

- Ne, sinjorino, li tuj respon- 
dis, mi petis nenion al neniu. Mi 
rezervis la mian. 

= Nul». 

- Mia avino, donante al mi ka- 
fon kun lakto, metas ciam en mian 
tason tri malgrandajn pecetojn da 
sukero por gin dolĉigi. Mi for- 
prenis la sukeron. 

- Kaj la kafo kun lakto ? mi de 
mandis sentante la gorĝon premata. 

~ Mi trinkis gin maldolca ! 

Marjo, malgranda Marjo, kie vi 
estas? Eble la fumo de la fabrik- 
oj nigrigis vian angelvizagon, e- 
ble vi plugas la kampojn, kie la 
greno blondigas au la vinbero ma- 
turigas je suno; eble vin .akcept- 
is la ŝipoj aventuremaj, kie la 
laboro estas tiel trompanta...Sed, 
kio ajn vi estas, laboristo, ter- 
kulturisto aŭ maristo, via koro es 
tas inter la noblaj koroj, por ki- 
uj amo estas sufero, abnegacio es- 
tas devo. Marjo, se vi povus dum 
momento, eniri en mian studĉambre- 
ton, vi vidus multe da libroj „,mul- 

te eL 

O pronome ”se 

e a sua 

tradução 

(súmula de uma preleção) 

Carlos Domingues 

I - O Esperanto é uma língua 
simples, mais „simples que qualquer 
outra. Dai não se segue que seja 
possivel sem estudo e reflexao do- 
mina-lo completamente. Alguns de- 
sejariam que o Esperanto fosse fa- 
cilimo, mas julgando facilidade a 
total semelhança com o idioma ma- 
terno, que ja conhecem ou pensam 
conhecer. A verdade é que, se o 
E. se assemelhasse inteiramente a 
alguma lingua nacional, seria dema 
siadamente complicado, como sao to 
das as linguas nacionais. 

II - Uma das coisas que fazem o 
E. parecer diffcil e a necessidade 
de passar para ele as idĉias com- 
plicadamente expressas na lingua a 
que cada um de nos esta acostumado. 

Toda lingua, como diz Meillet, e 
um sistema de hábitos. Não podemos 
sem esforço libertar-nos desses ha 
bitos, para aceitar de pronto, as 
construções mais lógicas da língua 
internacional. 

III - Um exemplo do que afirmo 
ocorre, dentre muitos outros casos, 
com o pronome "se". Este e sabida- 
mente um ponto arduo da nossa gra- 
mática, em que se aprofundam os 
mestres da lingua. João Ribeiro e 
Nascentes tratam minuciosamente 

te da ludiloj; sed vi vidus ankaŭ, 
konservatajn en malgranda vitraklo 
so, tri malgrandajn pecetojn da 
sukero, nomon, daton ! 

El itala lingvo traduk- 
is Carlos Domingues. 



desse pronome. Carneiro Ribeiro 
consagra-lhe nada menos de 30 pa~ 
ginas dos seus alentados "Serões 
Gramaticais". Said Ali incluiu um 
capitulo sobre o pronome "se" nos 
seis que formam as "Dificuldades 
da Língua Portuguesa". Maximino 
Maciel e Júlio Pires atribuem a 
esse pronome 5 funções. O nosso 
samideano Sebastião de Albuquerque, 
num excelente trabalho gramatical, 
conta 6 funções, Sousa da Silveira 
7, e Eduardo Carlos Pereira 6, que 
desdobra em 9. 

IV - De tudo isso se infere que 
a passagem para o E. de um trecho 
portugues em que se encontre esse 
pronome, acumulador de tantas fun- 
ções, não pode deixar de exigir es 
pecial cuidado. Nesta preleção, e 
sobretudo nesta súmula, terei de 
ser forçosamente sintético. O as- 
sunto comportaria grande desenvol- 

vimento, se me detivesse em certos 
pontos importantes e sedutores da 
evolução do idioma portugues. (0) 
meu intuito e mais modesto. Dese- 
jo somente chamar a atengao dos 
estudiosos do E. para que procurem 
sistematizar os estudos sobre di- 
versos temas da gramatica portu- 
guesa, que tenham importancia na 
tradugao para o E. 

SV - Para ilustrar o trabalho,em 
vez de formular os exemplos, coli- 
gi nA VIVVINHA, de Alencar, todas 
as frases em que aparece o pronome 
se,e confrontei-as com La Vidvi- 
neto, do mestre Porto Carreiro, 
Servi-me da edição Garnier de 1899, 
que conta 116 paginas e onde se 
le o „pronome se 348 vezes. A con- 
junção se figura 40 vezes. Dela, 
porem, não cogito, até porque nao 
oferece maiores tropeços. 

VI - Do estudo a „que procedi, 
concluo que ha 18 hipoteses que 
considerar. Enumero-as a seguir, 
indicando o numero de vezes em que 
se verifica cada uma. 

18 Hipotese: Contrução diferen 
te (52 vezes). A tradução pode 
nao reproduzir literalmente o ori- 
ginal, e com isso fica naturalmen- 
te excluido o equivalente do pro- 

„isso principalmente com os 

a~ Logo no Capítulo I a enprus 
sao "as novas ruas que se abriram" 
foi vertida simplesmente por "la 
novaj stratoj". Evidentemente o 
tradutor achou “desnecessário trans 
por a proposição adjetiva, que en 
cerra uma idéia pleonástica. São 
tambêm exemplos deste primeiro ca- 
so: 

"Era essa calma sinistra que SE 
assemelha ao silêncio." - Ĝi estis 
tiu peza sereneco dao - al la st- 
lento". 

"Duas ou tres vezes dera um 
passo para dirigir-SE aquela por- 
ta,” —— Du al tri fojojn li ek- 
paŝis direete al tiu pordo. 

"Antes de ter chegado ao lugar 
bara onde SE dirigia." -- Antau 
ol li atingus la celatan lokon. 

2% Hipótese: Verbo simplesmente 
(102). Da-se quando o equivalente 
em E. do verbo pronominal portos 
guês é somente um verbo. Sucede 

verbos 
chamados essencialmente pronomi - 
nais — arrepender-se, queixar-se, 
atrever-se — cujos equivalentes E. 
penti, plendi, kuragi — não vem 
acompanhados de pronome obliquo. 

"Diga-me de que SE trata. — 
Diru al mi, pri kio temas. 

"Jorge conserva-SE na mesma po 
sigao." — Georgo restis en la sar 
ma eintenaŭo. 

"Recordou-SE de que D. Maria 
um dia lhe havia dito." — Li re- 
memoris, ke s-ino Marta iutage di- 
Pio qi li. 

38 Hipótese: Objeto directo com 
reflexividade (39). 

"Ao quebrar a rua voltou-SE a- 
inda uma vez." — Ĉe la stratangu- 
lo li ankoraŭfoje sin turnis pos- 
tOomnsu 

"Sentia-SE bastante desgragado." 
— Li sentis sin tre malfeliĉa. 

"As vezes procurava convencer- 
SE da extravagancia dessa afeigao" 



— Kelkfoje ŝi pente konvinki sin 
pri la malsaĝeco de tiu korinklino. 

vã Hipótese: Objeto directo com 
reciprocidade (4). 

Como o pronome reflexivo não in 
dica somente a reflexividade mas 
também a reciprocidade, ocorre a 
necessidade de distinguir este ca- 
so daquele. 

„ARDOS ficaram imóveis, olhan 
do-SE." — Ambaŭ restis senmovaj, 
rigardante unu la altan. 

"As nossas famílias SE visitam 
com muita freqliência." — Niaj 
familioj sin tre ofte vizitadas 
reciproke. 

“Duas almas a confundirem-SE 

num mesmo beijo.” — Kiam du a- 
nimoj sin intermiksas per komuna 
kiso. 

Neste ŭltimo exemplo a recipro 
cidade é marcada pela preposição 
inter usada como prefixo. 

58 Hipotese: Objecto indirecto 
com reflexividade (0). Este caso 
e raro em português, e realmente 

não se verifica nA Viuvinha. 

à Hipótese: Objecto indirecto 
com reciprocidade (1) 

O que essas duas almas tinham 
necessidade de dizer-SE mutualmen- 

te." — kion tiuj du animoj bezo- 
nts dirt unu al la dua. 

7ã Hipotese: Objecto directo 
com reflextvidade, 2% pessoa (JN; 
Usando a lingua portuguesa o tra- 
tamento de 34 pessoa, que o Es 
logicamente transpõe para a 22, as 
hipoteses de 3 a 6 devem ser estu- 
dadas também com o valor de 2ĝ pes 
soa. 

"Teme ver-SE condenado a so- 
frer o desprezo do mundo." — Ĉu 
vi timas vidi vin kondamntta su— 
feri la mondan malŝaton? 

8% Hipotese: Objecto directo 
com reciprocidade, 23 pessoa (0). 

9ĝ Hipótese: Objecto indirecto 
com reflezividade, 22 pessoa (1). 

"Impôs-SE a si mesmo o castigo 
de sua antiga prodigalidade". - Vi 

altrudis al vi mem la punon pro 

via tama malŝparemo. 

104 Hipótese: Objecto indirec 
to com reciprocidade (0). 

11à Hipótese: Reforço da refle 
xividade (2). Querendo insistir 
sobre a identidade do agente com 
o paciente, usa-se o prexo mem. 

"Suicidou-SE". 
18. 

-— Li memmortig 

"Matando-SE, o senhor rouba os 

seus credores." — Memmortigante,' 

vi priŝtelas viajn kreditorojn. 

128 Hipôtese: Posse (1). O pro 
nome pessoal tem às vezes valor 
possessivo, conquanto na forma re- 
flexiva da 34 pessoa o facto seja 
pouco comum. 

"Os dois amantes apertaram-SE 
as maos", -- La du geamantoj in- 
terprenis siajn manojn. 

132 Hipótese: Mudança de esta- 
do (97). Said Ali mostra perfeita- 
mente a diferença entre os dois 
tipos de frases: "Pedro, querendo 
matar-se, sô conseguiu ferir-se" e 
"Pedro, atravessando o jardim, fe- 
riu-se nos espinhos das roseiras": 
vundi sin e vundigi. 

Geralmente os gramaticos nao 
dao muito por essa diferença, que, 
pelo contrario, os esperantistas 
devem atentamente considerar. 

"Como se enganava!" — Kiel si 
trompiĝis! 

"Enquanto seu companheiro fala 
va, Carlos se tinha tornado livi- 
do". —Dum lia kamarado parolis, 
Karlo palegiĝis. 

142 Hipótese: mudança de estado 
com reciprocidade (0). Sao as 
construções do tipo das de inter- 
kompreniĝi, sin kompreni recipro 
ke. 
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152 Hipótese: começo de estado 
(4). Ensina o Plena Vortaro: "co- 
mo a passagem a um novo estado nao 
se distingue facilmente do começo 
desse novo estado, pode-se indife- 
rentemente usar o prefixo "ek" com 
o mesmo sentido de "LA", junto 
aos verbos intransitivos. 

"Jorge ergueu-SE calmo e sosse- 
gado". — Georgo ekstaris sere- 
na kaj trankviligita. 

162 Hipótese: voz passiva (11). 
É a chamada passiva reflexa. 

O problema SE resolveu simples- 
mente." — La problemo estas faci- 
le solvita. 

-merviusSE o jantar.” = La 
vespermango estis alporttta. 

178 Hipotese: indice da inde- 
terminação do sujeito (32). O por- 
tugues não tem, como tem o francês 
(Conf). e o alemão ("man"), prono- 
mes próprios para indicar „o sujei- 
to indeterminado. Como jã fazia o 
latim, usa-se nesse caso a forma 
passiva, a passiva impessoal. 

”Sofre-SE, mas sente-SE quase 
uma consolação em sofrer." — Ont 
suferas, sed oni preskaŭ sentas 
konsolon, suferente." 

Desta forma podem ser vertidos 
também os casos enquadrados na hi- 
potese 162 , se se quiser acen- 
tuar a actividade do verbo. 

"Qutras vezes ouvia-SE um ti- 
ro". — En aliaj okazoj ont audis 
pafon. 

149 “Hipótese: expletivo (1). A 
tradução de expressões com o pro 
nome expletivo depende da signifi- 
zação que se atribua ao pronome. 

"Quando levantava a vista das 
cartas, era para sorrir-SE de sa- 
tisfeita e feliz." — Kiam ŝi lev- 
is stajn okulojn, 8i ridetis al si 
mem, ĝoja kaj feliĉa. 

"Al si mem" traduz aqui o ex- 
pletivo. Às vezes o significado da 
palavra expletiva carece de impor- 
tancia e pode deixar de ser tomado 

em consideração ao traduzir. 

VI - Para terminar, mais alguns 
trechos d4 Viuvinha com a tradução: 

"Jorge ergueu-se precipitadamen 
te, e achou-SE em face do homemque 
se opusera à sua vontade de uma ma 
neira tão brusca." — Georgo ra- 
pide starigis kaj sin trovis an- 
taŭ la homo tiel malmilde kontraú- 
inta lian volon. 

"O mal pode ocultar-se, o bem 
SE revela sempre. " — La malbonon 
oni povas kaŝi; la bono estas ĉiam 
malkovrata. 

“Todas is pessoas levantaram- 
JE, poiŝs e SE dispuseram a reti- 
rar-SE." — Ĉiuj personoj leviĝis, 
do, kaj pretiĝis por foriri. 

MIL Estimarei que este es- 
tudo sumdrio desperte o gosto de 
trabalhos semelhantes, que pode- 
riam ser feitos, por exemplo, com 
"Tipoj kaj Aspektoj de Brazilo" 
"Antau du mil jaroj", "Amo per 
proverboj" tomando- -se como base 
os pontos da lingua portuguesa ,cu- 
ja passagem para o E. apresentasse 
dificuldade resultante das nossas 
formas idiomaticas. 

x anonceto 

* Dez. kor. kun brazilanoj: Be- 
leznai Janos, 2800 Tatabanya, Gy- 
tri u. 16. Hungarujo. 

* Carlino Otalvarino, Ayacucho, 
29-54, Medellin, Kolombio, dez.ko- 
respondi. 

* Du dekkvarjaraj knabinoj dez. 
kor. kun samagaj junuloj: F-ino Ko 
vacs Klara, 7629 Pecs, Korvin Otto 
u.8. - Hungarujo; F-ino Kejar Eri- 
ka, 7629 Pecs, Furst Sandor ut 77- 
Hungarujo. 

* Kiu estas "La homo kiun mili- 
onoj aŭskultas"? Petu la senpagan 
112-pagan libron ĉe Esperanto- Mi- 
seio, Box 7, Ostansj8, S-694 02 
Hallsberg 2, Sveduĵo. 
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SUBJEKTIVAJ NOTO 
PRI VOJAĜO ĈIRKA 
LA MONDO (2) 

Claude Piron 

En Edeno 

Denove mi flugas super 
vastego da bluo. Saluteton 
al Paska Insulo, kaj ni al 
terigas je la sono de dol- 
ĉa muziko tahitia. Ĉi tie 
estas la Edeno. Nenio es- 

tas malbela sur ĉi tiu be- 
nata insulo. Meze de la 
verdaĵo, jen palma, jen 
bananarba, vigletas trank- 
vila urbeto kun ridetanta 

logantaro diversrasa: poli 
nezianoj, francoj, cinoj. 
Portisto — imagu ! — ri- 
fuzas trinkmonon. "En Tahi 
tio, sinjoro, trinkmono ne 
ekzistas". Altan vivnive - 
lon proklamas la multaj au 
toj, motorcikloj kaj motor 
skutiloj, kaj ankaŭ vida- 
Joj eble unikaj en la mon- 
do, kiel tiu tahitiano,kiu 
sur la straro kviete trin- 
kas ĉampanon senglase, el 
la botelo mem. (D-ro Lai- 
gret, estro de la san-ser- 
voj en Franca Polinezio,al 
mi klarigos poste, ke la al 
koholismo minacas fariĝi u 
nu el la problemoj, kiun . 
kaŭzas la rapide altiĝan- 
ta vivnivelo). 

Dimancon matene mi ekflu 

gas refoje, Kaj, post nur 
kelkaj horoj, alvenas al 
Nov-Zelando lundon: ni tra 
pasis la Internacian Datan 
Linion kaj en unu sekundo 
maljuniĝis je unu tago (ĉi 
tio kompensas la ripetatan 
gajnon de horoj, kiun oni 
profitas vojaĝante okciden 
ten). = 

La ĉarmo de Velingtono ne 
estas ekzotika. Oni tuj 
sentas sin kvazau en Euro- 
po, ne tro suda, ne tro 
orienta Eŭropo, eble ec ne 
kontinenta Europo (ili ve- 
turas maldekstre), kaj ta- 
men ci tio ne estas Britu- 
ĵo,Kelkrilate ĝi estas pre 
staŭ usona: tiuj lignaj do 
moj, plejofte blankaj „kiuj 
konsistigas la grandan pli 
multon de la logejaro, tre 
similas siajn nordamerik- 
ajn kuzojn. Sed ci tiuj 
tegmentoj el verda, griza, 
ruga, blua ondolado ne es- 
tas specife nov-zelandaj ? 
Tegolaj tegmentoj ja ne tau 
gus en tertrema zono. An- 

kaŭ la homaj kontaktoj es- 
tas malsamaj ol en la ce- 
faj aliaj anglolingvujoj, 
ili situas lau mi en tre 
placa meza punkto inter la 
formaleco-distanceco de la 
britaj kaj la trofamiliara, 
trorapida-amikeco de la 
usonaj. Eble Nov-Zelando 
impresis min per tia pro- 
vinca ĉarmo. Nenio en ĝi 
estas giganta, kaj mi du- 
bas, cu la novaj nubskrapu 
loj, kiuj elŝprucas el la 
tero ekde kiam la teknika 
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progreso ebligis al la aŭ- 
toritatoj permesi altan ko 
nstruadon sen timo pri ter 
tremaj katastrofoj, vere 
respondas al la profunda 
deziro de la novzelandanoj. 

Grandan dankoŝuldon mi 
havas al la velingtonaj es 
perantistoj. Ges-roj Adcock 
akceptis min kiel membron 
de la familio, kaj same 
ges~roj Hill, dank' alkiuj 

mi konatiĝis kun aliaj es- 
perantistoj,S-ro Potta,unu 
el tiuj fenomenaj persone- 
coj, kiujn oni renkontas 
nur en Esperantujo, homo, 
kiun oni auskultus dum ho- 
roj babili pri la lingvo, 
la literaturo, la arto tra 
duki au mil dlidlintáresas 
temoj, kaj kilu mastras la 
internacian lingvon en ma- 
lofte atingita grado, kia 
persona vortaro angla-espe 
ranta, bedaŭrinde tro am- 
pleksa por publikigo,estas 

monumenta verko, kiu trov- 
us dignan lokon nur en uni 
versitata biblioteko au en 
kultura centro de simila 
nivelo. 

Post lasta tago, dum 
kiu Prof. Adcock konigis al 
mi tipajn pejzaĝojn: mar- 
bordo, montoj kovritaj de 
densa al mi tute nekonata 
vegetaĵaro, “herbejoj, kie 
sennombraj ŝafoj, vaste di 
sigitaj, ĝuas ŝajne senli 
man spacon..., kaj post 
simpatia vespero en la ve- 

lingtona Rondo esperantis- 
ta, mi min retrovis en avi 
saiba direkte al Sydney ,AU 
stralio. 

Sed Sydney ne estas Au 
stralio,kaj veturado ekste 

rurba min kondukos, tra ke 
lkaj el tiuj verdaj zonoj, 
kie, pro saga malpermeso 
konstrui, la naturo disvol 
vas sian belegan sovaĝecon, 
jen al plaĝoj kun preskaŭ 
orangkolora sablo, jen al 
dolca riverbordo, kie al- 
ternas arbaroj kaj garde - 
noj, jen al parko, en kiu 
libere saltas kanguruoj, 
dum dormas sur arba branĉo 
forko la aminda koalo, si- 
mila al plusa ludbesto. 

Sydney estas novjorke- 
ca urbego; altegaj konstru 
aĵoj, largaj vojoj trafik- 
plenaj, brikaj domoj, pol- 
veroj, kiuj dolorige tra - 
fas rektela okulon, kaj 
diversnacia laboristaro. 
Vespere, en mia hotela kva 
rtalo, viglas nokta vivo, 
kaj la pornografiaj libre- 
joj plenplenas je avide fo 
liumanta fauno. 

En la plej 

proksima numero: 

-Al Mistera Singaporo. 
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ESPERANTO 

NO ESTRANGEIRO 

Alemanha - O "Comitê Di 
retor da Liga Internacio - 
nal de Mestres Esperantis- 
tas" designou o Prof. Dr. 
I. Szerdahelyi presidente 
da Comissao Organizadora 
para outorga do certifica- 
do no Exame Pedagógico In- 
ternacional. A Comissao 
tem por fim elevar e unifi 
car internacionalmente O 
nivel de ensino do Esperan 
to nas escolas. Os profes- 
sores que desejarem subme- 
ter-se ao exame devem diri 
gir-se ao presidente da 
ILEI, Sr. Helmut Sonnabend, 
D/3161 Dollbergen, Im 
Eckerkampsfeld kiŝ: , Alema 
nha Ocidental. 

Australia - O Diretor da 
“"Walgett High School" esco 
lheu para o emblema da es- 
cola um mote em Esperanto. 
Diz o mote: “Nenio sen la 
boro" 

Áustria - A Liga Austria 
ca de Esperantistas Cegos 
publicou um relatoOrio so- 
bre dois encontros com 
seus colegas iugoslavos,pa 
ra a pratica de um dos 
mais importantes esportes 
de inverno: o esqui. Duran 
te o certame, realizaram - 
se cursos, brincadeiras,re 
pouso e atĉ um concurso de 
corrida em esquis. " Bali- 
sas vivas", construidas de 

pessoas dispostas ao longo 
da pista, orientaram os ce 
gos participantes. O encon 
tro foi amplamente noticia 
do pela imprensa dos dois 
países. 

Polonia - Inaugurou- se — 
em junho passado em Szcge- 
cin o Cafe Esperanto. O es 
tabelecimento dispoe de 
cardapio bilingue (Esperan 
to- polonês) e um centro de 
informaçoes, também bilin- 
gle, para divulgação dos 
eventos esperantistas em 
todo o mundo. 

Suécia - A Associação de 
Turismo da Costa Ocidental 
acaba de editar um prospec 
to sobre Gotenburgo, com ma 
pas e informações em Espe- 
ranto, obtido gratuitamen- 
te no seguinte endereço: - 
Oficejo de Turismo, Parkga 
tan 2, S-411, 38 GUteborg, 
Suŝeta. 

Internacia 

Esperanto-Instituto 

En la tridekaj jaroj fondigis 
en Hago la "Internacia Esperanto- 
Instituto" sub la gvidado de S-ino 
Isbrucker kaj S-ro Cseh, kiuj el- 
donis la revuon "La Praktiko" — la 
gazeto kiu instruas kaj amuzas — 
kiu ne plu aperas. Sed pro la 
morto de S-ino Isbrlicker kaj la 
malsaniĝo de S-ro Cseh la aferoj 
de la Instituto malordigis. 

Nun nova estraro decidis reord- 
igi kaj revigligi la Instituton. 
Jen la adreso: 

Diouwstraat 172 
Hago, Nederlando 
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(Recenzo 
a ct ll 

Malbona Lupo Reenkarnig- 
inta, Roque Jacintho.De- 

- segnoj: Joel Linck.Trad. 
A. K.Afonso Costa. Rev. 
B. Silva. Eldono: Federa 
ção Espirita Brasileira. 
2Ê pa 1073 

Se la publikigo de literatu - 
raj verkoj estas malfacila pro la 

alta eldonkosto kaj pro la relati- 
ve malgranda nombro da legantoj,la 
publikigo de porinfana libro, krom 
la menciitaj faktoroj, estas multe 
pli malfacila pro la postuloj de 
la legantetoj, kiuj ne kontentigas 
per malbelaspektaj libroj. 

Tial kun granda admiro ni foli- 
umis kaj legis la verketon "Malbo- 
na Lupo Reenkarniĝinta". Nur sen- 
profitema institucio, kia Brazila 
Spiritisma | Federacio, kuraĝas el- 
doni tiun ci belan, allogan brosu- 
reton plenan de koloraj desegnoj, 
kiu povas fiere stari apud similaj 
nacilingvaj verkoj. 

La historio komenciĝas de la 
momento kiam la Malbona Lupo engl- 
utas la avinon de Ruga Ĉapeto. Ek- 
de tiu ĉi okazaĵo, surbaze de la 
spiritisma doktrino, la libro pre- 

zentas moralan kristanan instruon, 
en simpla kaj facila stilo. 

Ni ne povas ne rekomendi tiun 
ĉi libreton al la esperantistetoj 
ĉefe spiritistaj, kiuj nepre ĝuos 
la legadon kaj la presartan prez- 
enton. 

LAM» 

[BIBLIOGRAFIO 
AJ 

Modela Prononco de la Interlin- 
gvo Esperanto. Represaĵo el Sci- 
enca Revuo, A. Lienhardt.Beograd, 

~a 

~~ 
== 

Iugoslavio. 1973. 

Traktaĵo celanta servi kiel 
lernilo pri modeia prononco de 
Esperanto, 

olo 

La Vojo al Nirvano aŭ la Dham- 
mapado. El la Pali tradukis kaj 
komentariis T.T. Anuruddha. Bld; 
de Bo-Tat-Csoma-Instituto por Bud- 
hologio, P.O. Box 34, Vung-Tau, S. 
Vjetnamio. 

Ĝi estas resumo de solenaj di- 
raĵoj de Gotama Budho. 

olo 

Nudaj inter Lupoj, Bruno Apitz. 
Trad. el la germana originalo D-ro 
Karl Schulze. Lingva kontrolo de 
Jerzy Grum. Romano. Edition Leipz 
ig. 1974. 480 p. ii. 

Interesa romano pri la Koncent- 

rejo Buchenwald kelkajn tagojn an- 
tau la fino de la Dua Mondmilito. 

ZAMENHOF 
INICIADOR DO ESPERANTO 

Biografia em português . .. Cr$ 8,00 

Associagao Portuguesa 

de Esperanto 

É a seguinte a nova diretoria 
da Associação Portuguesa de Espe- 
ranto (A.P.E.): Presidente: Dr. E- 
duardo Marinho Alves Moura; Vice- 
Presidente: Adolfo Augusto Nunes; 
Primeiro Secretário: D. Olga Serra 
Almeida; Segundo Secretário: Jaime 
de Matos Correia; Tesoureiro: An~ 
tônio Ribeiro da Cruz; Vogais: D. 
Maria Luisa Niny Mexia, Drŝ Alcin- 
da de Carvalho, D. Maria Amĉliado 
Amaral M. Nunes, Cap. Jose dos 
Reis Pires e Glicfnio de Morais Ra 
belo. 

» 
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Konsiloj de D-ro 

Johano Hamvai. 

o L : 
a kieĉl hi 

e diru ? Kiel nine 
E diru 7 Lingvaj 
” 

= 

(49) 

Ĉi-foje ni parolu generale pri 
la lingvouzo kaj kutimoj. 

Ni,esperantistoj, ĉiuj konsent- 
as, ke nia lingvo jam ne plu estas 
"planlingvo" sed efektive vivanta 
same, kiel ĉiu nacia lingvo. Sed 
samtempe tio signifas, ke ĝi kiel 
ĉiu vivantaĵo, kreskas, evoluas. 
Kompreneble la esenco restas gia 
fundamento, kaj gi devas resti ci- 
am firma kiel la radikoj de la ar- 
bo, kaj ankaŭ gi ricevas novajn 
branĉojn, foliojn — etajn ŝargojn 
— laŭ la bezono. 

Mi akcentas: "laŭ la bezono" 
kaj kun mi multaj gesamideanoj kon 
sentas. Ĉi tie mi pensas unue pri 
la enkonduko de novaj, neologismaj 
vortoj. Ĉi tiu demando estas kaj 
restas Ĉiam impete diskutata.. 

Tion ĉiu prudenta homo konsent- 
as, ke en la nuntempa, moderna = 
vo konstante estas bezonataj ankaŭ 
novaj vortoj. Sed en Esperanto,ki 
u estas kaj volas esti facile ler- 
nebla kaj alproprigebla lingvo, la 
granda demando estas "kiam" kaj 
"kiom" da novaj vortoj ni devas 
envicigi en nian vortaron ? 

Ci tiu demando estas tiom am- 
pleksa, ke neeble estas pritrakti 
gin en la kadro de malgranda arti- 
kolo. La subskribinto ci tie den- 
ove esprimas nur sian proppan o- 
pinion: oni estu tre atentemaj pri 
la uzado de neologismo ! Ni lasu 
la plej multajn neologismojn por 
la uzado de la poetoj kaj literat- 
uristoj. 

Jam antaŭ du mil jaroj diris la 
malnovaj romanoj, ke al poeto mul- 
to estas permesate, kio ne estas 
al ordinara homo, esprimante tiel: 
poetica licentia = permeso por po- 
eto (sed nur al li). 

Verŝajne nur tre malmultaj el 
fi parolas tiel en la ciutaga kon- 
versacio (almenaŭ ne mi): 

- Mi estas ĵam olda homo kaj 
tial mi estas mulfoje acerba kaj 

- at 

austera. Tamen mi satas, se la 

junaj homoj ne estas bruskaj kon= 
traŭ mi. Mi desidegnas la mavajn 
kaj folajn „personojn kaj la lasc- 
tvajn legaĵon. Bedaŭrinde la 
ĉipaj magazenoj plej ofte ne est- 
as aliaj, ol sordida, nocanta fa- 
traso, stinkanta. 

Mi povus daŭrigi ĉar, (pardonu 
min la tre estimataj kaj altresp- 
ektataj aŭtoroj!) la nombro de la 
proponi(a)taj neologismoj momente 
jam atingas kelkajn centojn, sed 
se ni tiel “progresas, baldau, post 
kelkaj jaroj gi atingos milojn ! 
Ni ne devas alian fari por konvi- 
nkiĝi pri tiu ĉi aserto, nur kom- 
pari niajn malnovajn kaj novajn 
vortarojn. Kaj pro tio mi deman- 
das estimplene: kien Esperanto ? 

Kiel ni varbos tiamaniere ade- 
ptojn por la " facila internacia 
lingvo" ? 

La aŭtoroj devus ĉiam havi an- 
taŭ siaj okuloj la fakton, ke Es- 
peranto estas fakte "demokrata " 
lingvo, t.e. gia adeptaro rekrut- 
igas plej grandparte el la norma- 
laj, generalaj civitanoj, kiuj 
nur en malgranda proporcio havas 
tian altan edukon, ke facile po- 
vus digesti la centojn da neolog- 
ismoj „devenintaj ne nur el diver- 
saj europaj lingvoj, sed el la 
sanskrita, hebrea, greka, ĉina, 
japana kaj aliaj lingvoj. 

Antaŭ nelonge mi legis en nia 
bonega, gvida magazeno, ke la es- 
perantaj libroj eĉ nun aperas en 
treege malalta nombro kaj ec tiam 
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KONVERSACIO 
(xv) 

Koordinatoj 

- Sed, imagaj linioj, al kio i- 
li htilas ? 

- Same kiel la karteziaj koord- 
inatoj, en geometrio, ebligas di- 
fini punktojn en ebeno, la geogra- 
fiaj koordinatoj ebligas biri pun- 
kton sur la Tera surfaco. 

- Kiel tio rilatas al koordina- 
toj ? 

- La linio, cirkaŭ kiu rotacias 
la Tero — la terakso — estas ne- 
konfuzebla, kaj gi difinas du po- 
lusojn... 

- La nordan kaj la sudan... 

- Jes. Kun unu punkto de imag- 
a cirkelo sur unu el la du polusoj 
oni povas tiri senfinan nombron da 
cirkloj, nomataj paraleloj, gis la 
ekvatoro, kiu duonigas la tersfer- 
on. 

tre ofte okazas, ke nur 500-600 
ekzempleroj vendiĝas eĉ el tiuj. 
Se oni forvendas (dum kelkaj ja=- 
roj) 2000 ekzemplerojn, tio estas 
jam "granda sukceso"! 

Kial ? mi demandas kaj kun mi 
miloj da legemaj esperantistoj H 
La respondo: Car mi ne povas rice 
vi tian literaturon, kian mi Sat- 
us legi, precipe beletron, sed 
nur e kia: plaĉas al la eldon- 

i istoj tie sin kaŝas la sek- 
reto ! Bonvolu ankaŭ Yi, Sinjoe= 
oj Eldonistoj, arangi unu "Gallup 
Poll” (publik-opinioesploradon) 
pri la deziroj de la esperantist- 
a publiko, kaj eldonu poste li- 
brojn, konforme kun ĝi ! Tiam,mi 
estas certa, viaj eldonnombroj es- 
toj multoble pli altaj ! 

(El Nov-Zelanda Esperantis- 
to, nero 369, 2=1973) 

- Tion mi scias. Kaj tra 1a po 
lusoj oni povas pasigi ankaŭ senf- 
inan nombron de aliaj cirkloj, la 
meridianoj, unu el kiuj estas la 
origina meridiano, ekzemple la 
Grenviĉa... 

- Tre bone ! Ĉiu ajn punkto 
kuŝas sur la interkruciĝo de iu pa 
ralelo kun iu meridiano. La angu- 
laj distancoj inter la paralelo 
kaj ekvatoro — la latitudo — kaj 
inter la meridiano kaj la grenvic- 
a meridiano — la longitudo — ek- 
zakte difinas la situon de la pun- 
kto sur la terglobo. 

- Tre gave ! Sed cu por io 
alia ili utilas ? 

Bone... Kvar paraleloj kun apa- 
rtaj nomoj — arkta kaj antarkta 
cirkloj, tropiko de la Kankro kaj 
tropiko de la Kaprikorno — limig- 
as partojn de la tersfero karakte- 
rizatajn de la generala temperatu- 
ro: du glaciaj zonoj, du mezvarmaj 
kaj la intertropika zono. 

- Kaj la meridianoj ? 

- La kvazaŭ daŭbo inter meridi- 
anoj 79 30' U kaj 79 30' E estas 
horzono, en kiu la horloga horo es 
tas ĉie egala — la grenviĉa horo. 
Okcidenten kaj orienten de tiuj du 
meridianoj, ĉiu meridiano distanca 
je 15 gradoj limigas alian horzon- 
on, en kiu la horlogo estas respe- 
ktive unu horon pli frua kaj pli 

malfrua, ol en la antaŭa, ĝis la 
datlinio, kiu koincidas proksimume 
kun la 1809 meridiano. 

'G.P. 
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